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CAMARA MUNICIPAL DE FACD 
Em duas sessões plenarias da Camara Municipal de Faro, uma das quacs durou 7 horas, o sr. dr. João Pedro de Sousa, presi¬ 
dente reeleito da Comissão Executiva, prova de maneira irrespondivel que o déficit da Camara não é de dez contos, como po¬ 

líticos mal intencionados teem pretendido insinuar, mas unicamente de 6.936JÍ5S, e que deste déficitcahem ti 081SOI ásduas 

vereações de 1913 e apenas 8551157 á vereação de 1914. Prova também que esta insignificante responsabilidade da Comis¬ 
são Executiva da sua presidência proveiu de circunstancias imperiosas c de força maior. Em virtude desta demonstração cla¬ 

ra, terminante e insofismável, é apresentado na meza um voto de plena confiança á Comissão Executiva. 

Tendo-«e verificado que o orçamento ordinário das receita % e 
deapezas do concelho de Faro, votado para a gerência de 1914. não 
Correspondia a imperiosas e inevitáveis exigências da administração 
municipal, a Comissão Executiva a que tenho a honra de presidir, 
apresentou á Camara um orçamento suplementar, no dia 5 de novem¬ 
bro, pedindo-lhe que o discutisse com a maxima urgência, pela falta 
que fazia ao regular andamento do» serviços camararios, e outrositn 
for ter de me retirar do conceiho e querer awstir á discussão. 

Na mesma sessão em que foi apresentado, e antes de. começar «• 
ser discutido, fez o sr. Paulo da Silva Pinto, enfatuado ex-vicc- 
presidente da primeira comissão administrativa de 1913, a seguinte 
proposta: ■> 

Proponho qux seu nomeada uma comissão de trks membros para 

EXAMINAR 0 2.* ORÇAMENTO SUPLEMENTAR APRESENTADO PELA COMISSÃO 

Executiva, assim como examinar o estado financeiro da Camara, 

VISTO SER ESTA A ULTIMA SESSÃO DESTE ANO, TRAZENDO A ESTA CAMARA 

um relatorio de T«Do o seu estudo. O relatorio deve ser apresenta¬ 
do ainda nesta sessão, mas se de todo não for possível não deve 
Ir alem de quinze dias. 

Era uma proposta pouco decente, porque fazia transparecer uma 
Certa desconfiança das boas intenções da Comissão Executiva, mas 
justamente para que ninguém ousasse descrer dessas intenções, expri¬ 
miu a própria Comissão Executiva o desejo de que a proposta fosse 
• provada por toda a Camara. E assim se fez. E foi então que outro 
vereador di minoria indicou para essa comissão os tres evolucionis- 
tas srs. Paulo da Silva Pinto, Joaquim da Silva Figueira e Antonio 
Gonçalves Marreiros. E a Comissão Executiva, que nenhum gesto 
queria ter de dissentimento àquelas propostas, para desviar de si a 
suspeita de quaesquer receios, porque os não tinha, aceitou, com o 
resto da maioria, a indicação destes vereadores, apezar do sr. Joaquim 
da Silva Figueira, com quem, por justos motivos’,' estou absoluta- 
mente incompatibilisado, me não merecer confiança. 

Claro está que, em vista da curiosa efervescência que então «e 
vinha notando entre os vereadores oposicionistas, incluindo neste nu¬ 
mero os quatro ou cinco despeitados que o Partido Democrático, em 
tempos, teve a crassa ingenuidade de supor seus correligionários, cla¬ 
ro está, dizia eu, que o autor da primeira proposta, como testa de fer¬ 
ro da oposição, deu logo a entender que obedecia a intuitos políticos 
de soalheiro, no proposito de levantar dificuldades á Comissão Execu¬ 
tiva. E o autor da segunda proposta-confirmocr sobejamente esse pro- 
posiio. 

Decorridos os oito dias da sessão en que a proposta do sr. Paulo 
da Silva Pinto foi apresentada, bem como a outra, e decorrido mes¬ 
mo o prazo d’e quinze dias que, segundo essa proposta, era improro- 
gavel. de nenhuns trabalhos a celebre comissão tinha dado conta, e, 
porque assim acontecia, a Comissão Executiva promoveu pela segun 
da vez a reunião conjunta da Camara, afim de se discutir o orçamen¬ 
to suplementar. 

Nessa altura já eu havia adiado a viagem que, por motivo de for¬ 
ça maior, tinha de realisar a Miràndela, e adici-a porque, como disse, 
era meu ardente desejo assistir á discussão do orçamento, para o de¬ 
fender quanto era minhas forças coubesse, visto que o murmurar das 
Havanezas, por influenctd'caluniosa dos meus adversarias, já come¬ 
çava a tomar corpo, na afirmativa de que em volta deste orçam,emo 
havia grosso escandalo de administração municipal. 

Reunida, pois, a Camara ém 21 de novembro, foi outra vez apre* 
sentado o orçamento, e logc o sr. Paulo da Sdva Pinto, de mau sor¬ 
riso nos lábios e veneno a escorrer-lhe da boca, pediu novo prato, 
mais quinze dias, para a comissão de que fazia parte efetivar os seus 
trabalhos! E não se lembrava de que este prazo era o terceiro e de 
que o segundo tinha de ser improrogavel, por força da vontade que 
de proprio exprimira na sua provocante e insidiosa proposta. Então 
eu, necessitado de partir para o norte e indignado com a -perigosa e 
nojenta rebeldia da comissão, fiz em plena Camara, abertamente, a 
declaração de que 0 desejo dos meus adversamos era discutirem o or¬ 
çamento numa sessão em que eu, por estar longe, não pudesse defen¬ 
de-lo e arredar quaesquer investidas que ousassem faxer á comissão 
da minha presiaencia. Proferidas, como desabafo, estas palavras, que 
tinham o seu fundamento, o sr. Paulo da Silva Pinto, levântando-se, 
fez solenemente esta afirmação: 

Garanto, «ob minha honra, que a comissão de 
que faço parte não apresentará ã Camara o seu re¬ 
latório, enquaota o sr, dr. João Pedro de Sousa es¬ 
tiver ausente, 

E ninguém, entre todos os vereadores, ao ôúvif ésta declaração, 
teve 0 mais ligeiro gesto ou palavra de discordância. 

Terminada a sessão de Camara, o sr. Paulo da Silva Pinto repe- 
tiu-me cá fora a mesma afirmação que ali fizera, e em virtude de eu 
ter fkado plenamente convencido de que tal sucederia, assentei por 
fim na data da viagem, e efetivsinente parti para Mirandela tres dias 
depois, a 24 de novemnro, na persuasão insofismável de que 0 sr. . 

Paulo da Silva Pinto, saberia respeitar o seu compromisso, alada 
que qunesqiirr razoes, por maiores que elas se pude«- 
»em julgar, lhe fossem Impostas oa sugeridas. Acima de 
tudo a su* palavra de honra ! 

Quando já em Mirandela pensava nos preparativos do regresso, 
recebi um telegrama do sr. Cirilo Tavares Bejq^ a essa altura vice- 
presidente da Comissão Executiva, solicitando a riiiMha compsrenca á 
sessão do dia 3o de dezembro, visto que se resolvera para esse dia a 

'apreséfitação do relatorio e a. discussão dos orçamentos. E porque na 
ocasião em que me foi entregue o telegrama se rinha ateado incêndio 
num dos meus prédios, precisamente numa dependencia daquele em 
que então residia, sendo-me por isso absolutamente impossível assis- 
ttr á-referida- sessão de 3o de dezembro, respondi ao sr. Cirilo Tava¬ 
res Belo, dizendo-lhe o desgosto por que tmna passado e alegando 
escusa. Dias depois, sofria o novo desgosto de ver cair duma varan¬ 
da para a rua, um dos meus filhos, » m >is velho, e esta circunstan- 
cia, tão ponderável, fez com que tivesse de protelar, pela segunda 
vez, o dia do meu regresso. E porque a fatalidade havia tomado con¬ 
ta de mim, quando já estava um pouco refeito Jos desastres que so¬ 
frera, passei ainda pela desventura dr ver morrer-me, quasi nos bra¬ 
ços, outro meu filho, o mais novo. 

Houve portanto razões que justificaram iniludivelmente a minha 
ausência. Entretanto, em Faro, o sr. Paulo da S Iva Pinto quebrava o 
compromis-o que, em nome da comissão encarregada de fazer o exa¬ 
me do orçamento suplementar, havia tomado sob sua honra, e a Ca- 
raara, estando eu ausente, apreciiva a seu modo o relatorio em que 
essa malévola comissão fazia de má íé os seus estudos, apreaentapdp. 
com descabelados intuitos políticos, diversas considerações nojosamen¬ 
te falsas, que foram sem duvida a origem dessa atoarda que para ahi 
correu de que a Comissão Executiva deixara, na gerencia de 1914, 
um déficit de dez contos, da sua responsabilidade, e, o que toda a 
geqte de carater julgará bem peor,—que foram também a causa, po¬ 
liticamente preparada, dessa repugnante calunia que quaesquer ban¬ 
didos sem escrúpulos aventaram contra a minha dignidade Fncòrrutivel, 
e que consistiu em espalhar-se que eu, recitando-me desta cidade, 
onde não mais voltaria, tinha deixado na Camara um desfalque de 
dez contos!!! " ^ 

Foi isto o que, çOip extraordinária supreza, para juntar aos meus 
anteriores desgostos, eu vim saber em Faro, no dia da minha chega¬ 
da,,consolando-me todavia a grata ideia de que, apesar de tão injustas 
e desleaes acusações,-e~de tão acintosa-calunia, a Comissão Executi¬ 
va, em sessão do dia-3o de dezembro, tornará a < eleger-mi seu presi- 

.dente. 
Compulsando o relatorio, duas coisas, antes dé tudo, me causa¬ 

ram indignação e repulsa: o arrojado cinismo com que se faziam afir¬ 
mações manifestamente contrarias á verdade, e a estranha ousadia e 
má creação com que velhacamente e abusivamente, fóra do mandato, 
se levantavam insinuações e se davam censuras a quem era digno de 
todo o respeito e consideração. Mas enfitn, tudo isso era proprio da 
celebre comissão evolucíonista cm que um dos seus membros, o sr. 
Antonio Gonçalves Marreiros, publicamente se declarava estranho ao 
caso, declinando por tal motivo a sua responsabilidade, em que outro, 
o sr. Joaquim da Silva Figueira, não merecia a minha confiança, por 
ser reconhecidamente suspeito, e em que o terceiro, o sr. Paulo da 
Silva Pinto, era capaz, como de facto foi, de cair na vergonhosa e ri¬ 
dícula fraquesa de não saber respeitar o «eu compromisso de honra. 

Nesse criminoso relatorio, alem das censuras e insinuações a que, 
em nome da Comiásão Executiva, dou o maior despreso, por virem 
de semelhant s personalidades, e alem de certas inexatidões de me¬ 
nos valor, afirma-se: l.' Que a Comissão Executiva, para cumprir 
uma determinação da Camara, devia ter aplicado, em relação á co¬ 
brança do rendimento dos terrenos da Cerca dos Capuchos, uma ta¬ 
xa superior àquela que aplicou; 2.® Que na Feira de Faro man dou, 
abusivamente, cobrar taxas superiores ás que foram votadas cm ses¬ 
são de Camara; 3.® Que descurou a construção de catatumbas, do 
que rèsultàratn graves prejuízos para a cidade: 4.® Que vendeu ani- 
maes da Alameda por preços diferentes dos da tabela; 5.° Que des- 
presou a receita de dividas facilmente cobráveis; ò.° Que deixou de 
pagar a todos os médicos, excetuando apenas, com manifesta des- 
egualdade, os srs. d^s. Alexandre de Assis e Galvão de Melo; 7.0 Que 
tinha desnecessariamente ao serviço da fiscalisação da luz eletrica um 
empregado de conta da Camara; 8.® Que a Comissão Executiva rece¬ 
beu da Camara transata dividas a pagar no valor de 5.355925 e que 
dessas dividas pagou somente 4.407986, etc. 

Ora, prestando á verdade a homenagem que ela sempre nos de¬ 
ve merecer, é absolutamente inegável : t.° Que 3 Camara, no que 
tiiz respeito á Çerça dos Capuchos, em tempo algum resolveu elevar 
as taxas do rendimento, porque nem taxas havia, sendo este o moti¬ 
vo por que a Comissão Executiva recebeu em 1914, e ainda hoje rece¬ 
be, as rendas que foram estipuladas no tempo das antigas vereações. 
Os possuidor s da Cerça dos Capuchos não pagam taxas de ocupação, 
mas sim rendas mensaes, o que é bem diferente. A cerca tem 716 
metros quadrados, de que são possuidores dois industriaes honestos, 
que ali teem montadas as suas fabricas'. Pagam á Camara a renda 
mensal de 5985. Pois a inteligente comissão de qúe faz parte o sr. 

Paulo da Silva Pinto, com a sua imparciahOaae e sadio escrupulo. 
te*e a genial ideia de censurar a Comissão Executiva, pelo facto de 
não aplicar a esses 716 metros de terreno a taxa de cinco ccntavoí, 
que a tabela anexa ao Codigo de Posturas estabelece para a ocupa¬ 
ção de cada metro em períodos de cinco dias ÍOu melhor, essa ex¬ 
traordinária comissão queria que os 716 menos da Cerca dos Capu¬ 
chos rendessem á Camara nada menos de >14980 em cada mez. ou 
sejam 2.577960 po^ a ki !J !— a.B Que a cobrança das taxas de ferra¬ 
do na Feira de Faro, se tez rigorosamente á face da lei, em harmo¬ 
nia edm o antigo 20.® da tabela anexa ao Codigo de 'Posturas, devi¬ 
damente publicado, que manda aplicar a taxa de tres centavos por 
cada metro quadrado. E’ certo que a Camara deliberou uma vez man¬ 
ter em dois centavos essa taxa, mas dias depois dava o seu rot • de 
aprovação ao projeto da tabela, que a fixou em tres centavos;—3.® Que 
náo descurou a coi strução de catacumbas no cemiterio da Esperança 
e a prova e que, durante a sua gerencia, mandou, para esse fim, cha¬ 
mar á sala das sessões vários carneiros, entre eles os srs. José Maria 
Paulino Fernandes e Antonio Caramujo, incumbindo este ultimo de 
fazer os trabalhos necessários para a construção de quarenta, que 
num curto praso devem estar conduidas. Convém notar que, durante 
todo o ano de. 1914 a Comissão Executiva, sómente, pelo facto de nã* 
aa ter, deixou de vender tres catacumbas, que lhe dariam o rendi¬ 
mento liquido de 22900 e cuja falta, por ser apenas de tres, nenhum 
prejuízo de ordem moral ou material causou á cidade, como desas¬ 
tradamente o afirma a venenosa comissão que teve por força vital o 
espirito sadio e escrupuloso do sr. Paulo da Silva Pinto. E já que 
me refiro á circunstancia de só faltarem tres catacumbas durante a 
gerencia de 1914, cumpre-me dizer que foram os srs. alferes Pilma 
Ribeiro, José Vasco Mascarenhas e José Julio Rebelo quem solicitou 
a sua venda;—4.® Que para a venda das aves existentes na Alameda 
não havia nem ha tabela de preços, ao contrario do que deslealmente 
afirmou no seu relatorio a referida comissão; 5.® Que em face da lei, 
não podia fazer diretamente a cobrança das dividas que se tinham na 
conta de facilmente cobráveis, e que por tal razão as entregou á au¬ 
toridade competente, E' preciso todavia lembrar que essas dividas, 
apezar de facilmente cobráveis, já as comissões de 1913 não conse¬ 
guiram cobrá-las !—6.® Que, como todas as outras, c falsa e repugnan¬ 
te a afirmação de que, devendo-se a todos os médicos, se pagou etee- 
cionalmente aos srs. drs. Alexandre de Assis e Galvão de Melo. A* 
entrar na sua gerencia, em janeiro de 1914, a Comissão Executiva 
pagou aos referidos médicos, pel s seus ordenados em atrazo, a quan¬ 
tia de i.i36956. Em 1914 autorisou indistintamente a liquidação de 
tudo quanto lhes devia, sendo porém certo que, á falta de receita 
para todos eles, o sr. Eduardo Soares, tesoureiro da Camara, pagou, 
também indistintamente, àqueles que primeiro se lhe apresentaram; 
—7.® Que não foi desnecessária mem inconveniente para a Camara a 
nomeação do fiscal da luz eletrica, e a prova é que, mezes depois, a' 
própria Camara, aprovando o orçimento ordinário de 1913, manteve 
essa nomeação. E como esclarecimento, para que ninguém tenha o 
arrojo de manter quaesquer suspeitas sobre a honestidade e boas in¬ 
tenções da Comissão Executiva, sempre direi que nas gerenc>as de 
1913 não importaram em mais de 3i9oo as multas aplicadas á Com¬ 
panhia de Eletricidade e que em 1914, dispendendo-se 51900 com o 
fiscal nomeado pela Comissão Executiva, subiu a 421980 aquela im¬ 
portância;—8.® Qoe a Comissão Executiva recebeu dividas a pagar na 
importância de b.324900 e não sómente de 5.355925, como desones- 
tamente se diz po relatorio da Comissão de que faz parte o sr. Paulo 
da Silva Pinto;—9.® Que a Comissão Executiva da minha presidência 
pagou dividas das vereações de 1913, na importância total de 5.207986' 
e não sómente de 4.407986, como, com a mesma desonestidade, o afir¬ 
mam os intangíveis membros da aludida comissã.»; —to.® Que na 
construção do coreto da Alameda se não dispenderam rios de di¬ 
nheiro, por isso mesmo que a sua despeza, discernida bem entre as 
demais despezas, não foi acima de 5oo9oo, sem que co n isto queira 
dizer que o serviço dos respetivos operários e o gasto dos matenaes 
tenham sido de Trepreensivel n oralidade. Podia a Comissão Exe¬ 
cutiva ter fiscalisado melhor a construção do coreto, dos quiosques 
e do campo de ginastica, e dessa fiscalisação resultariam, sem du¬ 
vida, quaesquer vantagens, mas a falta, que é unica, não implica de 
maneira nenhuma um ato de ruinosa administração, nem atinge a ho¬ 
nestidade dos membros que constituíam a Comissão Executiva; — 11.® 
Que nas estradas de Santa B irbara, que são as mais extensas e nu¬ 
merosas do concelho, gastou a Comissão Executiva, com o lançamen¬ 
to de pedra britada, sómente a quantia de 354976, verba que ficou 
muito áquem da consignada no orçamento e que nem de longe se 
parece com a extraordinária e pasmosa quantia de 600900, que 
certos onzeneiros politicos, sem dignidade, atribuíram a tal despeza; 
—12.® Qie a despeza feita com a alimentação do gado existente na 
Alameda (um cavalo, uma mula e uma egua, durante todo o ano, e 
uma vaca durante sete mezes) não foi absolutamente nada excessiva, 
porque correspondeu á diaria de menos de 24 centavos por cada ca¬ 
beça, etc., etc. 

Posto isto e para que a opinião publica fique bem esclarecida 
sobre as responsabilidades e calunias que certa gente sem escrúpulos 
imputou aos membros da Comissão Executiva, faço adeante, num ma¬ 
pa rigoroso, o balanço das contas que se referem á gerencia de 1914, 
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comparando-a, até onde se torna preciso, com o procedimento da 
ultima vereação monárquica e de todas as vereações posteriores á 
implantação da Republica. 

Dividas passivas de 5.355325, da responsabilidade das 
comissões administrativas do ano de 1913, conhecidas oo 
principio da gerência de 1914 e por isso mesmo inscritas 
no respetivo brçzmento... 5 355325 

Divida passiva de 150300, a Manoel Rodrigues Carrus- 
ca, da responsabilidade da primeira comissão administrativa 
do ano de 1913, descoberta depois de feito o orçamento or- 
dinarjp de 1914 e inscrita no primeiro orçamento suplemen¬ 
tar do mesmo ano. Esta divida foi comraida em sessão do 
dia 10 de abril de 1913 e corresponde ao fornecimento de 
300 melros de pedra britada ... 150300 

Divida passiva de-259575, a José Carlos Pimenta, da 
responsabilidade das comissõ s anteriores a 1913, referida 
engenhosamente no relalorio apresentado á Camara em 30 
de dezembro, pela comissão encarregada ile examinar o es¬ 
tado financeiro da gerencia de 1914, na altura em que se 
preiendia a discussão do segundo orçamento suplementar. 
Esia divida respeita, segundo parece, ao fornecimento dos 
portões e grades da Alameda, mas a Comissão Executiva 
da minha presidência não a reconhece, porque nenhuma 
ata, escrituração ou sentença existe que comprove a sua 
veracidade juridica.. 259375 

Divida passiva de 779350, ao Hospital de S. José, cor¬ 
respondente ás qumas ai.uaes obrigatórias e ao excesso com 
que a Camara tem de contribuir pelo tratamento de alie¬ 
nados pobres deste coucelho durante os anos de 1912 e 
19l3. No orçamento ordinário de 1914 apm.as f>i englo¬ 
bada nas dividas passivas a verba de 235308, respeitante 
ao ano de 1911. a qual já então era conhecida. A verba de 
779350 sò depois veiu a ser do conhecimento da Camara, 
em virtude da conta apresentada pela Secretaria da Admi¬ 
nistração do Hospital de S José, tio dia 23 de novembro 
de 1914. C"tno se »ê, também esta divida é da responsa¬ 
bilidade das comissões anteriores à gerencia de 1914. 779350 

Dividas passivas de 134300, pagas a José Martins Ben¬ 
galinha e José Morgadinho. como resto de contas de em¬ 
preitadas feitas em 1912 e 1913, nas estradas dos Almar- 
gens e do Peral. .. 134300 

Dividas passivas na importância de 850300. contraídas 
pela segunda gerencia de 1913 e respeitantes ás obras do 
Quartel <ia Guarda Republicana. Alem das despesas que por 
si própria fez e liquidou, na importância de 1.465350, e 

As gerencias de 1913 herdaram da gerencia de 1912 (di¬ 
nheiro em cofrr) a quantia de 954375, onerada com a divi¬ 
da passiva de 564308, ao Hospital de S. José. pelo iraia- 
mento de alienados pobres em 1911 e 1912, e mais 6394, 
aos herdeiros do medico dr. Aguedo de Miranda. Figu¬ 
ram no orçamento de 1913 algumas outras dividas passi¬ 
vas, na importância total de 489303, mas estas tomaram a 
natureza de inexigíveis, sendo riscadas dos orçamentos pos- ■ 
leriores. Ora, ah-ndendo á circunstancia das comissões admi¬ 
nistrativas'-de 1913 terem recebido em dinheiro a quantia de 
954375. e haverem liquidado unicamente » verba exigna 
de 6394. dppreeode-se que, ao lado do déficit orçameulal 
de 5.285351 ou de 6.081301, deixaram um déficit moral 
de 6.233332 ou ainda maior, de. 

Mas visto haver tinas gerencias em 1913, indicaremos 
ligeiramente a respousabihdade de cada uma delas. Assim: 
a gerencia que findou em 14 de junho, da qual fizeram par¬ 
te os moralistas srs. Paulo da Silva Pinto e Joaquim da 
Silva Figueira, entrou com um saldo em cofre de 954375. 
Terminada em 14 «te junho, verifica-se que, não tendo pago 
nenhuma divida passiva, deixou em dinheiro a quantia de 
339349, onerada da seguinte forma : 770387 á Compa¬ 
nhia tle Eletricidade, pela 2.* prestação, que se vencia pas- 
s,ado§.quinze dias,—564308 ao Hospital de S. José, pelo tra¬ 
tamento de alienados pobres em 1911 e 1912,—445300 
aos médicos do concelho e 6394, aos herdeiros do m*-dico 
dr. Aguado de Miranda. —Total, 1.786389. quantia esta 
que, a diminuir-se lhe aquela verba de 339349, deixada em 
cofre para a segunda gerencia, constituo 0 déficit orça¬ 
mental da primeira gerencia de 191.3, na importância do 
1.447340. Ora, como 0 dinheiro em sat<io, recebido da ge- 
rettCia de 1912, ficou reduzido a 33934 9, segue-se que á 
divida passiva de 1 786389 devem acrescentar se os 615326 
dispendidos do dinheiro que fôra recebido em c tfre, e a so¬ 
ma destas duas verbas no lotai de 2.402315, depois de 
deduzida a soma de 571302 (564308 mais 6394) que era 
da responsabilidade das gereuutas de 1911 e 1912. repre¬ 
senta o déficit moral da gerencia a que pertenceram os 
dois catões srs. Paulo da Silva Pinto e Joaquim da Silva 
Figueira, ua importância de. f, 

A gerencia que principiou em 15 de junho de 1913 e 
findou em 31 de dezembro do inestno ano e que teve como 
camarista o sr. dr. Jiismin de Bivar Weintiohz, recebeu 
etn dinheiro a quantia de 339349, onerada, cmuo se viu, 
com dividas passivas na importância de 1.786389. Recebeu 

9.018#8« 

831*13 

ria, efetuadas em 1914.<>■%. 2.078363. 
2 a—A receber do Estado, cn^)0 quantia que a geren-. 

cia 1914 lhe abonou j)ar» Zoias de conservação do edifício 
do Governo Civil dr ^aro.. 134333. 

3.*—A receber da Junta Geral do Distrito, correspon¬ 
dente ao abono qne se lhe fez para despesas com os e.sia- 
belecimenf. s disiritaes (lei de 7 de agns'o de 1913, arl. 59.° 
n.® 1): 619372 da verba com que a Junta contribuo aptiaU 
mente para <>s encargos resultantes da elevação do liceu a 
central; 216300 de renda da casa da Escola Distrital; 
50300 para despesas varias na mesma escola; e 180300 de 
renda da casa anexa ao liceu. Tudo isto na importância 
de.... 1-065372 

4. *—A receber da Companhia de Eletricidade, multas 
a encontrar no pagamento das prestações provenientes do 
contrat" da iluminação publica. 421330 

5. *—A receber do facultativo municipal sr. dr. Virgílio 
Ing^z, oferta destinada a auxiliar a construção de um 
coletor, a qual deve encontrar-se no primeiro pagamento dos 
seus ordenados. 20300 

Total destas receitas... .3,!IOWl 
Obtida esta receita de 3.720348, que devia ter-se rea- 

lisado no dia 31 de dezembro, para 0 efeito do encerra¬ 
mento das contas relaiivs á gerencia de 1914, verifica-se 
qne. empregando-a em fazer face ás dividas passivas de 
4.576305, que são as que pertencem á responsabilidade 
da masma gerencia, fica existindo, em relação á gerencia 
atual, um déficit positivo de. 

Mas é necessário acentuar que se por um lado existe 0 
déficit de 855357, não é menos certo que a gerencia «1© 
1914 melhorou consideravelmente os serviços da limpeza 
publica, aumentando operários, material e animaes, fez a 
instalação eletrica da Alameda e a do coreto do Jardim D. 
Francisco Gomes, arborisou 0 largo da Alagoa, poz bancos 
no mesmo largo e acrescentou 0 numero de bancos da 
Alameda, para onde comprou lambem 150 cadeiras, dotou 
este passeio com um elegante coreto e um campo de gi¬ 
nastica, leve de sua espensa mais quatro agentes de poli¬ 
cia, deu aos munícipes, durante 0 verão, apreciáveis con¬ 
certos na Alameda, alem de ter prestado muitos outros 
serviços de reconhecido interesse publico. 

E já agora è justo dizer se que da receita geral orçamentada para 
fazer face á liquidação das dividas passivas que se receberam das geren¬ 
cias de 1913 e para acudir ás despesas que se tornaraníi efetivas duran¬ 
te a gerencia de 1914, deixou de cobrar-se a verba de 7 contos, relativa 

VEREAÇÕES Silb («, segunde ■ ts- 
critnração, devia deixar in 
cefn 1 qac lio aparectn 

Dlitiito deixado ta cofre Diiheiro recebida di geren 
cia anterior 

hfitít recebida da gerencia 
anterior 

Déficit deixado á gerencia 
imediata 

Déficit puitivi da aaa res¬ 
ponsabilidade 

Beficit moral da sua res¬ 
ponsabilidade 

Beficit posifivo da sua res¬ 
ponsabilidade, corresponden¬ 

te a um ano de gerencia 
Beficit mural correspondente 

a nm ann de gerencia 

Gerencia de 1 de janeiro a 16 
le outubro de 1910. 3.602884 3.602884 4.550888 

Gerencia de 17 de outubro a 31 
ie dezembro de 1910.. 1.081852 1.081352 5.191520 

Gerencia de 1 de janeiro a 30 
•e uovembrn de 1911.... r__ 1.571845 1.231377 339568 370551 

Gereucia de 1 de deiembro a 
31 de dezembro de 191!. 1,231877 723820 723820 1 954597 8.678840 23.459564 

Gerencia de 1 de janeiro a 31 
de dezembro de 1912. 954875 723820 

Gerencia de 1 de janeiro a 14 
le junho de 1913..... 339349 954875 1.447840 1.4478* to 1.831813 3.157896 3 995504 

Gerencia de 15 de junho a 31 
ie dezembro de 1913.. 

1 

2.242399 339849 1.4478(0 6.081801 4.03381 J1 4.633861 10.109552 10.109552 

jj GereDcia de 1 de janeiro a 31 
fide dP7.«-nibro d«- 1914. 2.242899 6 081801 6.936858 8558. >7 855557 855357 855857 

Quadro eomparativo dos déficits que earaterizaram a ultima gerencia monarquioa e as gerencias posteriores á implantação da Republica 

qne cons'am do relatorin citado, a segunda gerencia de 
1913 conTaíu ainda, para 0 mesmo fim, diversas outras di¬ 
vidas, que prefazem 0 total de 850300, e estas livjdas fo¬ 
ram depois liquidadas, generosamente, em 1914, pela co¬ 
missão da minha presidência. Em face de taes razões, a 
responsabilidade destes 850300 cabe á segunda gerencia 
de 1913 . 850300 
Por flui, a gerencia de 1914 não só pagou es«a importân¬ 
cia de 850300. mas lambem se viu constrangidamente obri¬ 
gada a concluir a caprichosa e nefasta empreza <ln Quartel 
da Gnarda Republicana, tendo de antorisar e solver outras 

-despesas, na importância total de 795360, que deve ou olo 
ser englobada na soma das dividas passivas aiiieriores a 
1914, conforme 0 juizo que se formar sobre a q e comissão 
pertence a responsabilidade das ultimas obras que se fize¬ 
ram 00 referido quarel, obras que, prtsitivatnente, não po¬ 
diam deixar de concluir-se, sob pena de ficarem inntilisadag 
as despezas ali feitas pela comissão anterior... 7953o0 

Total «las dividas passiva* de qne fo¬ 
ram responsáveis as gerencias anteriores 
a 1914.. .y » 

Mas a segunda gerencia de 1913 deixou em cofre a 
quantia de 1.727305; em divida ativa 3 receber «lo Estado, 
pelo abono feito para as despesas de conservação do edtfl- 
clodo Governo Civil, durante 0 ano de 1913, a quantia d# 
362394, e em gado bovino para 0 talho regulador a impor- 
laucia de 153300. E para que se compreenda a honestida¬ 
de que ligo a este meu trabalho, direi que a escrupulosa co¬ 
missão que a si própria se tornou sindicante dos aios da 
Comissão Executiva, só apreseotou no seu relalorio a pri¬ 
meira destas importâncias, ignorando certameute qu ■ exts- AQQ 
liam a segunda e a terceira. A soma das tres verbas e de.... 2.24Z0»» 

Em virtude disto, subtraindo do total das dividas pas¬ 
sivas de que são responsáveis as gerencias anteriores a 
1914, a importância das tres verbas antecedentes, resta-nos 
uma outra importância, que ó a que consiitue propriamen¬ 
te 0 deflcil orçamental das mesmas gerencias. E assim, vis¬ 
to que dos referimos a duas somas diferentes de dividas 
passivas (7.528350 ou 8.324300, conforme 0 juizo que se 
fizer sobre a que comissão pertence a responsabilidade das 
ultimas despesas que houve no Quartel da Guarda Republi¬ 
cana) conclue-se que 0 iefidt orçamental recebido pela ge¬ 
rencia de 1914 ou atingiu a verba de 5.285361, ou foi 
mais longa, até 0.081*01 

Convam elucidar os leitoras sobre 0 seguinte facto: 

portanto um déficit de 1.447340, e como o déficit que legou 
á gerencia de 1914 importou em 6.081301, verifl a-se que 
à sua responsabilidade pertence o enorme déficit orçamen¬ 
tal 0 moral de. 4.038*01 

Posto isto, voltaremos a dizer que as duas gerências 
de 1913 deixaram á gerencia de 1914, a que eu presidi, um 
total de dividas passivas na imp rtancia de 8.324300. E’ 
todavia certo que, com" se disse, lhe deixaram tambeiu em 
cofre a quantia de 1.727305, em divida ativa a receber do 
Estado a quantia de 362394 e em gado a importância 
de 153300. 

Compulsando agora 0 orçamento ordinário de 1915, en¬ 
contramos uele. em dividas passivas da responsahiiida >e das 
gerencias de, 1911 a 1914, a importância de 9.578308. 
Por dever dé lealdade, e para que ninguém nos alcunhe 
de menos cuidadosos oii desonestos na apresentação destas 
contas, incluiremos ainda, no capitulo das dividas passivas: 
3003D0 ao Hospital de S. José, pela quota e excesso pro¬ 
vável á quota anual de 1914,—e 778398 á Companhia de 
Eletricidade, nela 4.* prestação de 1914. Soma destas duas 
verbas: 1.078398. 

Total da* dividas passivas que transita¬ 
ram para a gerencia de 19I& . • 10.651868 

Claro está que é verdade que a gerencia de 1914 tinha 
dividas a pagar na importância de 10.657306, mas lam¬ 
bem é certo que as gereuçias anteriores the deixaram divi¬ 
das que atingiam a soma de 8 324300, a fazer-lhes face 
unicamente com a insignificante parcela de 1.727305 (di¬ 
nheiro em cofre), mais 362394, que havia a receber do 
Estado, e mais 153300 do valor dos bois existentes para 0 
talho municipal. Queremos dizer que na importância das 
dividas que a gerencia de 1915 tem que pagar está iuclui- 
da a verba de 6 081301, Correspoudeute ao déficit positivo 
da gerencia de 1913. E sendo assim, vamos subtrair ao 
total das dividas passivas (10.657306) 0 déficit de 1913 
(6.081301) para verificarmos que á gerencia de 1915 cabe 
somente, em dividas passivas, a responsabilidade de.... 4.&9G*05 

Resta-nos por ultimo averiguar alé que ponto se tor¬ 
na possível desfazer a gravidade desta importancia.que, co¬ 
mo divida passiva, está onerando a gerencia de 1915. 

Ora, tomando nota das receitas com que deTemos de¬ 
frontar a importância destas dividas, que são propriameute 
as que respousabilisaram a gerencia de 1914, temos : 

l.«_A receber do Estado, como subsidio com que é 
obrigado a contribuir para as despezas da Instrução Prima- 

ao produto da venda de certos baldios da Camara. Esta verba não che¬ 
gou a ef-.tivar-s pela razão ponderável de não ler sido rpnrtnnameull 
aprovado no Parimento um projeio de lei que, á semelhança do que se 
passa em Vila Real de Santo Antouio e outros concelhos, autorisasse esta. 
Camara a vender os referidos terrenos, independentememe das morosas 
formahd ides das leis de desamorlisação. 

Se outras verbas de receita não tivessem também falhado, por moti¬ 
vos de que a gerencia de 1914 uão ieve culpa, facil è de concluir qtl# 
nos bastaria a alienação dos baldios, na importaucia de 7 outos, para co¬ 
brir não só 0 déficit de 855357 da resp oisabilidade da gerencia de 1914, 
mas ainda para extinguir 0 déficit de 6.081301 da responsabilidade «las 
gerencias de 1913. Assim, como a totalidade dos dois déficits importa em 
6 936358, verifica se qne, vendidos os terrenos e efetuada portanto a 
verba de 7 contos, ficaria a gerencia de 1914 com um saldo orçamental dê 
63342, e moralaiente com 0 saldo de 6.144343, que é < nnstituida pela 
Soma do ruinoso déficit d# 6.081301, que uns foi legado pelas gerenciai 
de 1913, com a verba de 63342, que a gerencia de 1914 teria deixado 
em cofre para o ano corrente. 

■Portanto, a Comissão Executiva de 4914, que ã 
sua retaponsàbillalade deixou apenas um déficit moral 
de 855*59, se cobrasse, como tudo levava a crer, a 
verba de 9 contos, que no seu orçamento representava 
uma das principies receitas, teria deixado um saldo 
orçamental de 93*49 e moralmente o enorme saldo 
de 9.444*49. 

Mas os censores aproveitaram a circunstancia de não se ter efetua¬ 
do a receita de 7 contos e, esquecendo se do principio que lhes impunha 
toda a obediência á verdade e do respeito que deviam merocer-lhes os 
membros da Comissão Executiva, pretenderam enxovalhar os atos desta 
comissão, uo intuito de pôr em cheque 0 seu brio, a sua competência 
administrativa e 0 seu prestigio político, sem se lembrarem de que a 
verdade, tendo qne ser uma só, viria pouco depois ao conhecimento da 
opinião publica, talqualmeote as bolhas de azeite á superfície da agua. 

E’ preciso não esquecer também esle irrisorio descmichavo da co¬ 
missão de eoutas, de qtte fizeram parle os srs. Paulo da Silva Pinto, Joa¬ 
quim da Silva Figueira e Antonio Gonçalves Marreiros : Encarregada de 
verificar 0 estado financeiro da Camara, essa portantosa comissão, que 

| consumiu dois mezes num trabalho que qualquer medincre efetuava em 
quatro ou cinco dias, apresentou em 30 de dezembro 0 relalorio dos seus 
estudos, com a flagrante e genial snrpreza desses estudi s se referirem 
sòmente aos mezes de janeiro a outubro ! I I E a Gamara, que se apro¬ 
veitara da minha ausência para ajuizar dos atos administrativos da Co¬ 
missão a que eu presidia, conferiu ioda a fé ao acervo de mentiras qu® 
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constavam desse curioso relatorio, que, apezar de uão abranger na criti¬ 
ca os serviços e contas da Comissão Executiva nos uliimos dois mezes 
do ano, e por isso mesmo estar incompleto, constituiu o alcorão dos fer¬ 
renhos e bravos oposicionistas, dessas escrupulosas creaturas que às 
provas e à lógica preferiram o enxovalho e a calunia. 

Seja porém como quer que tenha sido, creio que a uiugadm, depois 
do meu regresso a Faro e da defeza que ahi fica, restam duvidas sobre 
a competência e honestidade dos vereadores que comigo entraram ua 
administração municipal de 1914. 

E já agora, porque tão grande vulto se quiz dar ao pelouro dos 
Passeios e jardins, seja-me licito fazer sobre o caso estas ligeiras consi¬ 
derações, incontestáveis como todas as outras: No ano de 1913, com as 
duas gerencias em que se salientaram os srs. Paulo da Silva Pinto e dr. 
Jtistino de Bivar WYmboltz, reudeu a Alameda 209559 e teve de despe- 
za 1.743594, havendo portanto uma despeza liquida de 1.534535. Em 
1914 subiu a receita a 373520 e a despeza a 2.051536, sendo de 
1.678516 a despeza liquida, —mais 143581 que no ano anterior, não 
obstante as grandes melhorias que ali se fizeram, na importância de mil 
e tantos escudos. H >uve desgoverno? Houve ruinosa administração ? Mas 
as gerencias anteriores nlo deixaram na Alameda coisa neuhuma e con¬ 
sumiram 1.534535 nos mesmos serviços em que a gerencia de 19(4 
gastou apenas 678516. Alcunhem-nos, puis, do que qtiizerem, mas os 
factos são estes, e são bem eloquestes ! 

E por ultimo, para que ninguém alimente a >"enor duvida sobre a 
regular administração municipal feita 6in 1914 pela Comissão Executiva 
da minha presideoeia, apresento, uum ligeiro resumo, 0 quadro compa¬ 
rativo dos déficits que caraterizaram a aíiiiua gerencia monárquica e as 
gerencias posteriores á implantação da Republica. 

P..r este quadro, que é suhcienlemeule elucidativo, e que em rela¬ 
ção ás cinco primeiras gerencias foi orgauisa tn com elementos que coibi 
mutua critica feita e assiuada pelos srs. Paulo da Silva Pinto, Joaquim da 
.Silva Figueira, João de Sousa Uva e outro», uns livras de registo -lo con¬ 
tas, que podem compulsar-se na secretaria <ia Camara, vê-se que a ge¬ 
rencia de 1912 fui a uuica que uão deixou déficit, uão obstante os mesmos 
vereadores, na gereucia correspondente a dezembro de 1911 (num só m-z!) 
tereu. «íeixado um dtficit de ordem moral na importância de 1.954197. 
Es'á depois a gereucia de 1 de janeiro a 30 de novembro de 1911 com 
-eui déficit relalivamente pequeno, e a seguir, entre as melhores, a geren¬ 
cia de 1914, com uiu déficit de 855557. 

E h-nive quem uão quizesse ver os ex<ra»r>fiuaríos déficit< das ou¬ 
tras gerencias, especialmeute o da segunda gereucia de 1911 e os das 
gerencias de 1913, e se arrojasse a classificar de ruinosa a gereucia de 
1914. O qns é a miséria humana f 

JOÁO PEDRO DE SOUSA. 
Presidente da Comissão Executiva da Camara Municipal de Paro. 

TEATEO CIRCO 
Promete vir brevemente a esta cida¬ 

de, em tournée artística, uma excelente 
companhia composta de artistas dos tea¬ 
tros de Lisboa e Porto e dirigida pelo 
conhecido ator Augusto de Andrade. O 
seu reporterio contem, entre outras pe¬ 
gas de nome, A Tosca, Os Velhos, O 
Amor de Perdição, O Conserveiro, e O 
Filho Prodigo. Também esta companhia 
se propõe repres-ntar uma peça patrió¬ 
tica—Alma da França—relativa a as- 
suntos da guerra europeia. 

d gossoToTirnsiD 
O sr. dr. João Domingos Medeiros, notá¬ 

rio de Vila Real de Santo Amooio, fui au- 
torisadn a exercer a advocacia. 

■= As comissões políticas que estão en¬ 
carregadas no partido democrático da dire¬ 
ção dos trabalhos eleitoraes resolveram na 
sua iiiiima reunião disputar as maiorias em 
todi s os circulos do paiz e desdobrar em 
toda a parle onde se apresentem candida¬ 
tos mm arqmços ou qQÍon(sUs. 

Foi assaltado em Lagos 0 moinho de 
Vento situado 00 Serro das Mós, do qual ó 
rendeiro 0 sr. Jacinto N< rberto Alves, da¬ 
quela cidade, por João Paes, solteiro, de 
25 anos, natural de Ferragudo, concelho de 
Lagoa, qne roubou perto de dezeseis escu 
dos. O larapio eslava ao serviço daquele 
senhor e para praticar 0 roubo leve de va¬ 
ler-se da armação do moinho, penetrando 
uo mesmo pela janela da cupula. A autori 
da de administrativa telegrafou para vários 
pontos, pedindo a sua capiura. 

= 0 sr. Autonio Augusto Alves foi exo¬ 
nerado de administrador do concelho de 
ãlonchique. 

= Foi colocado na inatividade 0 fiscal de 
2.* ciasse, em serviço em Faro, sr. Mannei 
de Sousa. 
= Os armazéns geraes de industria, de 

Lagos', teem funcionado com regularidade, 
havendo muitas entradas e saídas de cou- 
servas de sardinha, carapau e alguma ca¬ 
vai*, no valor aproximado de 89 mil escu¬ 
dos. Podia haver mais movimeDto se uão 
fosse a grande falta de pesca, por isso que 
se tem visto a braços com a miséria a clas¬ 
se trabalhadora das fabricas. 
= Foram nomeados para exercerem os 

logares de cabos de mar e serveDtes das 
capitanias e delegações abaixo indicadas os 
seguintes iudividuos : Francisco Antouio da 
Cruz, cabo de mar em Alvor; João Autonio 
N bre, idem em Albufeira; Álvaro de Car 
valho, idem da ilha da Culatra; Autonio 
Ferreira, idem em Olhão; Eusebio Barreio, 
idem da Fuzeta; Autonio dos Saolos Barra¬ 
das, idem em Silves; Mateus Rodrigues 
Pinguinha, idem em Carvoeiro; Maouel Mar¬ 
tins, idem em Vila Real de Santo Aolouio 
e Gonçalo Guerreiro de Sousa, idem de 
Quarieira; Hermenegildo Costa, servente 
em Portimão; Antouio Correia Batista, idem 
em Olhão; João da Silva, idem em Tavira 
e Joaquim Correia Simão, idem em Vila 
Real de Santo Antonio. 
= 0 sr. dr. Álvaro Judice foi exonera¬ 

do como requereu de ajudante do notário 
do Albufeira, sr. Joaquim de Sousa Guer¬ 
reiro. 

= A folha oficial já publicou a uota do 
estado da divida flutuante desde junho de 
1910 a outubro de 1914. Em 31 deste 
inez essa divida era ua importância de 

96 528 633585. mais 14.428 contos do que 
eu» 30 naquele ruèz. 

*= Funcionários que pertencem á direção 
do Sul e Sueste ; J .aquuu Mariano, guarda 
freio de 2.* classe, promovido á 1.*; Manu¬ 
el de Almeida Terça, praticante, uomeado 
guarda-freio de 2.“ classe; Angelo Augusto 
Peixinho, guarda freio de (.• classe, promo¬ 
vido a condutor de comboios de 2.*; Anto- 
nio Vicente, guarda-fr io de 2.a classe, pro¬ 
movido 4 1.*; Salvador Afonso, praticante, 
nomeado guarda freio de 2.* classe; Antonio 
Martins Amado, guarda-freio de i.a classe, 
promovido a couduior de comboios da 2.*; 
Filipe Marques Morgado, guarda-freio de 2.* 
classe, promovido à I a; José Joaquim Duar¬ 
te Goifinho, praticante, nomeado guarda-freio 
de 2.* classe. 

=»* Os primeiros tenentes srs. João Frede¬ 
rico Judice Vasconcelos e Jorge Xavier Cor 
deiro, ateudidos uo recurso que interpuse¬ 
ram contra 0 seu uumero de ordem na lista 
de antiguidade, firam colocados, 0 primeiro 
a direita do primeiro tenente sr. Gonçalves 
Queiroz eã esquerda do primeiro tenente sr. 
Carvalho Grato, e 0 segundo á direita do pri¬ 
meiro tenente sr. Pedros» de Lima eà esquer¬ 
da do primeiro tenente sr. Daaim Lotuo. 

QAMiliU 
Faftm anos : 

Amanbi.il—D. loacia Lu luvim Anes Baganha Leal, 
D. Klvku da Silva Marreiros. D. Giilhermini Alda Ferrei- 
ra, D. Constanlina Eleuterio Foleim, SUvino da Camara, 

Manu.l RodngUB9 Homem, Luiz Parreira. Pedro da Cesta 
M.rmbo, José Autonio Alvos e Manuel do Carmo Fernan¬ 

dos. 
Segunda feira, 32—B. Maria Luiia de Bivar Sampaio 

e Melo. D. Ana HenriqueU de Bivar, D. Albertina Masc.- 
renh is Nobre, I). Maria dos Prazeres Pereira Reis, D. Er- 
melinda Monteiro 
de AragSo, Joi 
Antonio das Dores 

Ssbist So José Teixeira Neves 
Centens, Eduardo Monteiro Ramos, 

e o menino Carlos Alberto de 

Terça feira, 23—D. Bernarda Paula Mendonça, D. Eli¬ 
sa da Silva Costa. B. Margarida do Carmo Batista, D. Lu- 

ría Dumiugos Antunes, José Maria Pereira, Álvaro Batista 
Pinto, Uauuel de Sousa Meodes e o menino Antonio Carlos 

Quarta feira, 24—B. Luiza de Oliveira Moreno, D. Ri- 
earda Bias Ua Silva, D. Eduarda Albioa Toixoira, D. Eu¬ 
genia Rodrigues Meoezes, Modesto Gomes Garcia, João Bri¬ 
to Marim. Edu.rdo Antonio Lopes, Francisco Pedro Ferrei¬ 

ra e Joaquim Aurélio Constante. 
Quinta feira, 23—B. Maria do Carmo Neves, D. Elvira 

da Encarnação Cordeiro, D. Mari ma Ferreira Rara os, D. 

Eduarda Luiza Montes, Jaime Cansado, Manuel Jo9é Bea- 
saude e Francisco Antonio Vieg.s. 

Sexta feira, 26—D. Maria Amélia Simora Gil dos Saa- 
tos, D. Maria José Romio de Almeida, D. Ana de Seusa 
Lopes, D. Emilia Pereira de Lemes. D Lucinda A etenia 
de Matos Pacbeco, José Rodrigues Foatainba, Anton io Fre- 
derice da Silva. Inocencie Luciaeo Machado e a menina 

Maria Josefina Marques. 
Sabado, 27—D. Maria Amélia Poreira, D. Maria Justa 

Polrrmo Pinto, B. Joana Rosado Correia, D. Elvira do Cir- 
iiio Rocbeta, Eduardo da Fonseca Saltar de Sousa, Joa¬ 

quim de Jesus Angelino, Antonio Joio Macias José Gon- 
ç lvos Ramos o Manuel Alberto Leal. 

Casamentos : 
Consorciaram-se em Tavira o sr. José Carneiro da Nei- 

va, recebedor em Celorico da Beira, com ama filha do ma¬ 

jor sr. Francisco Gonçalves Lopes. 

Nascimentos : 
velho e estimado amigo, sr. José Ate- 
deu ã luz com muita felicidade, uma 

do sexo feminino, 
s oossas cordaaes ielioitaçfljs. 

Necrologia: 
Vitimada pela tuberculose faleceu em casa de seu pae . 

no sitio do Cbão das Dooas, oin Pirtimio, a sr.* D. Ana 
Rosi da Conceição Serrenho, do 24 anos, professora oficial 

em Ferragudo 
—Sopultou-eo em Yila Real de Santo Antonio, o sr. 

José Vicente do Carmo, farm iceutico muito astima lo. N o 
préstito incorporaram se pessoas do todas as classes so - 
ciaes, tendo pegado ãs borlas do caixão vários amigos ín¬ 
timos do extinto. 

—Sopuitou se no dia 16 om Ferragudo a sr.“ D. Risi - 
lina Paula do Jesus, de 42 anos esposa do sr. André d a 
K. Meusiobo. A extinta deixou 4 filbos de menor odaie. 

A’s íamilias enlutadas os nossos 

xandre da 
interessante 

ANEMIA 
e POBREZA 
do SANGUE 
As criancinhas, as donzellas e os que 
trabalhain em casa estão especial¬ 
mente- sujeitos a esta condição. O 
tratamento pela Emulsão de SCOTT 
enriquece o sangue. As faces palidas 
recuperam o rubor da saude, desperta 
o apetite, aumenta o peso, torna-se 
normal a réspiração dificil, e o corpo 
toma o vigor e a gordura duma 
saude vigorosa. 

A PROVA DE UM PAI 
Quealegria sinto quando olho para meu 
filho Julio, de 6 anos de idade, qne era 

tão anémico e fraco 
que julguei nunca o ver cutadp, e 
agora vejo-o gordo e forte. Para ele 
estar assim dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e o vosso preparado fez em 
pouco tempo a que muitos remediqs 
nunco lhe fizeram, (a) João Laureano 
da Silva, rua do Lidador, Vila do 
Conde, x/4/14. A 

Emulsão 
deSCOTT 
dticie de todas as outras emulsões. 

-\ i.ua eiicacia c ini- 
.1! inili.ii I, p : c|m mais 

n 1 ■ 1 • m )'■ • '"ler os 
nu:vi! o > ■:tes 
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ANUNCIO 
Delegação em Faro da Assis¬ 
tência Nacional aos Tuber¬ 

culosos 
FAZ-SE publico que no dia 28 de cor¬ 

rente pelas 12 horas na sala da Delega¬ 
ção de saude em Faro perante a Direção 
da Delegação em Faro da Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, proceder-se- 
ha á arrematação para fornecimento de 
pio e carne durante o periodo de um 
ano a começar no dia 7 de março pro- 
ximo. 

0 caderno de encargos para as forma¬ 
ções do contrato dos artigos a arrematar, 
acha-se patente todos os dias uteis no edi¬ 
fício da Assistência das 10 ás 13 horas. 

Faro 17 de fevereiro de 1915. 

0 secretario, 

Augusto Joaquim Barroso da Veiga. 

•ii i< a 
Os ex-0* socios deste Instituto, inscri¬ 

tos na séde da Comissão Departamental 
de Faro, são por este meio avisados de 
que a reunião em assemblea geral ordiná¬ 
ria terá logar no proximo dia 27 do cor- 
reute mez, ás 14 horas em uma das sa¬ 
las do Governo Civil a fim de dar cum¬ 
primento ao determinado nos artigos 43.° 
e 47.° do Regulamento dos Serviços de 
Socorros a Naufragos de 6 de novembro 
de 1914. 

Faro* 18 de fevereiro de 1915. 

0 Secretario, 

Ferreira de Sousa. 
capitão 

Monte-pio Greral 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUrUOS 

FONDADA EI 1810 

PENSÕES 
Perante a dlreeção habilita m-ae 

D. Mana da Trindade .Peres, maior, 
solteira, residente em Faro, como unica 
herdeira á pensão anual de Esc* 300100 
legada por seu pai o socio n.° 6:341 
José Joaquim Peres. 

Correm éditos de trinta dias, a contar 
de hoje, convocando quaesquer outros 
filhos legítimos, legitimados ou perfilha¬ 
dos dos falecidos para que reclamem a 
parte que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso sem reclamação serão 
resolvidas estas pretensões. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 4 de feve¬ 
reiro de 1915. 

0 Secretario da Direção 

(a) Jacinto de Abranles 

Aos construtores civis 
Vende-se uma facha de terreno, na 

horta de Bom João, frente á Alameda, 
própria para construção de casas. 

Quem pretender dirija-se a José da 
Trindade Peres, Rua de São Francisco, 
51—Faro. 

Propriedade 
Vende-se no sitio de Bom João de 

Baixo, composta de casas de hibitação, 
ramadas, armazéns, pocilgo, palheiros, 
terras de semear. Quem pretender diri- 
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de 
São Francisco, 51—Faro. 

UM LIMO IJVMO 
Uma senhora conheeedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribua e gratuitamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a toda* 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.mo Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 71 3.® 
esquerdo—LISBOA. 

O HERALDO semanário republicana 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algarve. 

CASAS Vende-se uma moraJa de casas na Ave¬ 
nida de Santo Antonio do Alto. 

Dirigir a E luard . Vanez Paula.—Paro 

MOV IDA BK SENSACtuNAL 

0 LIMO 00 SOLOADO PORTUGUÊS 
PELO 

padre J. Loureaço de Matotf 

O LIVRO 1)0 SOLDADO PORTUGUÊS é 
o melhor presente que as mães, as irmãs 
e as noivas e quaesquer outras pessoas po¬ 
dem dar ao soldado português, quer ao que 
vae para a guerra, quer ao que fica na Pa- 
iria. K’ um livro cheio de encarno que coa- 
soia todos os patriotas, escrito naquele esti- 
•o brilhante do grande jornalista Padre Ma¬ 
tos. 

Preço 200 réis, uas principaes livraria» 
do paiz. 

mmo SI C31B3I35 
PARTIDAS DE TAVIRA: 

Para Tunes—7,8. 
» Vila R-al—8 20 (correio)—11,19 

-17,42—23.34. 
Para Faro—9,22—15.40. 

f Lisboa—17 47 (correio 1. 

Falta dc espaço 
Por absoluta, falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para este numero. 

ÍAHUACIAS 
Está ámanhã de serviço das |3 á« 22 

horas, a farmacia Bandeira & Ramos. 
OBSERVAÇÃO —Depois das 22 ho¬ 

ras e em caso oe urgência pode recor¬ 
rer-se a qualquer larmacia. 

! 
g 
2 
Q 
H 

11 1 I I f i I 11 
CaMNNftvaiifHHNAvMlMMiAIIMIfr, 
15.n*&t3afUlm,USMA. FWKQtoportSWStMfctrroW». 

58 
H 

2 
0 

■* 
58 
► 
% 

91 

lilillililJllilíliliiilililliiJililIiilil 
COMPANHIA DE SEGUROS 

SfMHOMRIO ^ v _ , SMIEDIDE WMIMt DE 
B. ò. Sinta Tema, 2-£-t.° ^ V I C T OKI 4 M»0IS1BIL1WM LtWTADA 

EbL Wqr. SEGBBOS- 
Trtóoro. 1.137 CAPITAL, ESC. S00:000$00 ittt 

DEPOSITO DE GARANTIA M CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 26:000|00 

Seguros de seara» e eiras, pastagens, cereaes, palhas, 
uiaquinas debulhadoras, arvoredos, etc. 

Seguros terrestres, «uarltiu®os, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidra e espelhos 

elucros esperados 

ucidt- 
dl Pliz 

DELEGAÇÃO EM LISBOA na RDA DO ARSENAL, 84, l.° 
TMtfiH. «.• «3 W teleg. Surrai 

LAÍ?AJiS “iíSIAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMBNTO TREFILADO E 1NQUEBRAYEL 

CON8TBUÇÀO SOLIDA 

AG&KTKS KM POBTUfiAL 

Appareillage Gardy, S. A., 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada t«m o maxi.no de luz e o miuimo de consumo. E’ a lu,'lh.“r ql",J'* “T 
e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O apenle da c»s» Paro eu- 

-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da i .st .lação de cam- 
eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de elotrici- 

.de, tanto do luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1. qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Beotes-Rua Letes, n.° 21-FARO 



' Esta casa -é a mais habilitada do Algarve e est^^reyeiilidâ^d^íprma a 
em Olhão, espaço .de.JempQ.que póde estar tudo áo dispôr do'tr.çgji©?,,,depois do .aviso* de 2= horas, Repres ntantes 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em jTavira, Domingos Jos&Soares. estancia de^madri 
Silves, Vicente do Carmo, comerciatttfe; 10'horas, erh Albufeira,'José Frahcisco Leote, carpinteiro; 7 Horas ’.R< ^ 
nossos representantes para providéticiai^éfh seguida. As tabelas 'encorttram-sè patentes ao publico ern’’pl|'c is de vidro nos prédios dos representante 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadás que gárante ó seíi aperfeiçoamento supenòr a rr.uitac fabrica: dc Licbca. Tdmbcrr - 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia " 
qualidades, sempre muito sortido e existência. . h ■ í 1  - ..... 

qualquet furierál por pouco esf>aço-de tempo-em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
; em1 Olhão, Antoni® dos SafítOs, marceneiro; em Sánta Barbara, 

rros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
iras; 6 horas, emVil-a*Realj|;Fran'cisco Néné. comerciante; 10 horas, em 

7 horas.'Roga-se, queiéjuaítqueP'incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
Ublipp ern placàs de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri- 
iménto superior a muitas fábricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 

: a esta casa ou representantes, 
l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
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JOÃO GOINHAS 
À-LI GUEIt O E A Cf OM OVEIS 

Gajjago, faxgo qa Madalena 
Bnèrtttfrio, Rua 0.,: Frkbciseo'G->- 

NESTÁ oficina executam-se todosíos trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com -perfeição e por preços báfattesimos 

Ha sempre -á venda1 todos os artigo^ de limpeza para cár 
ro? e animaes, também f)Or preços relativàpiente barqtos, as¬ 
sim como iodos os mais artigos que dizem respeito a esta ia 
dustria. t 1 

Pua l.° dq pezLombro, 22 e 24 U 
-- —* f-FARo- 1 ,v: 

mes, 40r i;i:'' 

T i.-JOAD GOINHAS—Faro 
Pcssu nabiht.do e de ab-o- 

i t’'V..rfiança 

- da concor- Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante> fabrica 
• ' ' W. HO is', iw ‘ 'O s. C I v, - 

egua s 
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Companhia de Segruros-CíPlM I.BOD:OOD.IOQO 
_SE5L':-UP DE VIDA (TODAS AS CbWBIN»CÕES) 

Kcfi|iro« roDtra foio-Sfgnros marítimo»-ipguro» de 
1 crktels-Srenros ronbos-Nrguros 

“cujs ~ rpflkiaes-WfsnroR a£rl<*»»la«--— 
Fundiçfio, Serralharia e Forjas 

F. STREET & C.° L.,d 
: RUA DE S. BRNiO 

Séde—Pua Ho Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO GOSTA 

Lj*roj; escoUres do professor , 

3EÍTSIÍT© TRfeJUrÈ® E PIIvnm DB, BIBÊtRO NOBRR 
Tratado de Química Elementar (7.* Edi,cã->). Um volume d<- 400; 

páginas no formato 22Xi 5cm com 1 ai gravaras. (PREGO—Ic5oô réis -. 
tod09 os qufj ditfpjsm instruir-se • nestn ciência: as teorias quimicn» sío metódic» mente tratadas em separado com a mpitim» clarera e bastante desqnvolviiMií- 

ndu-acAo de experlfuicía» atraentes e preparaçflpp de,,^(ladeiro interesse na vida pratica; e os proWem*B‘ fundamentais da química elementar estilo cuidadósa- 
seceió’especial acompanhados de níodelos literais e>xempiificaçaes numéricas -I» disposição dos cálculos. Este compendio foj,adptado em .-seguida & sus primeira publicaçéo em 

18 T'íóinik*rios, no Instituto liiduitriiiil'e ComerViVl do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricol»». " - - • u. v :< - 

de FUIca do enrno geral do«Jl^ç(a« ff.e/vrola» normal» íi 1.» Edição). ^ T! ' j 
Um -dome de 3go páginas no formato 22Xi5c" com 400 gravuras. PREGO—i»aoo reis. 

din dividido oedaeòiiicamante em pequenas tieSes. Mi preferido por unaaimidade pela Comissão nomeajta peio Gqverno pais o exame dos; livro* deètinaiqs a», fnsin.o secun- 
Th9C eseguid. mente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de oovnmbro p.iblicade no Dia Jo do Governo n» Í61 do mesmo ano. Fo, no- 

T n.inn no curso Èeral dos Ijceos pela Comissão ofleial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192)—Cada liçiU é acompanhada de um questionário queeubslitue a presen- 
a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçío, em cu|» matéria podem t|T loxa.r aplicaçOes nuraericaí,-se encontram equnciados problemas 

. I nar, a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método pssenqialmentc iudutivo experimental e;polo seu. carater elementaríssimo, 
rSSaSÍKSI .«» fadiiía nem dificuldade a,'primeiras neçdes exatas da fis-la, encootrando-s. por isso adaptado nilo sé ao curso geral dos h- 

sscolas ojrmais, mas tambom ao ensine ministrado nos seminários, nas escolas dementares industriais e nas de comercio e agrícola» ^ 

r» de‘Flwlca Elementar (8.‘EJição).'Um volume de IV ' ■ „BI?^ 
764 pá ginas do formato 22^<t,5*1? com 752 gravuras PREÇO — i®ooo 

. „. (■ fni nrpfpridn nor unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo pira o exame dos livros destinados ao'e»sino secundário apresentados no concurso geral de 
’ro. publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo nno. Foi novampnte 0 unico livro proposto para 

192). Esta ediçío está inteiraiíitfrite' acomodada 4 rovisáo geral do estudo da 1'isiQa nos licous de harmonia 

s matérias novas mencionadas nós jirogtàmas da G.* e da 7,* dlasse,1 contem' «9 irtàteí-IKs dás classes anteriores, 

i da indicação dos artigos da doutrina i(o textp-a quqse referem e das fórmulas empíegad «s e» sua resoluçáo. 
|tíe ostío vulgarisadas nas escolas de Portugal o do Braiil, acompanham os prpgrosses das ciências fisico- 
iportanliístfilaé oeVcobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotogf ilii atra vez dos corpos opacos 
i rádfónctHdado.kJs princípios e duduçõos teóricas, as exporienci is démonhtralivas, afs aplldaÇõrfs |lráli- 

ua caraterística clareza o a moderna orientado pedagógica, toraan lo-os eiiUUlUneaqieote apropriados ao 

1895, e segniaamonte msnoano aootar en 
o ensino liceal cómplemeetar pela Comiêsí 
com as Inslruçóes que neompwiham os prog 
e termina cpm u^ia desenvolvida e roetód.c, 

Estós obris, que tem sido preler.d, 
nuimicas enéoalráudo-se atualisada» erfrti » 
on raios X, d»s cortentes d'alta Iroquencia 
c«* e os ptoblçipas numéricos, estio expos' 
eneino teórico t prátict, à disciplin* <3,F 
ceita» e preceitos) par» prmcipmr » operai 
a» peltoas que deseja» adquirir áoçôs. doe I 

mmmm 


